
Luxemburgo. O govêrno ak-I ma-la de e bluff> uma vez

I
de olhos vendados, mesmo

mão o convidara a visitar es- que granadas de canhões re- depois da fulminante, cam­
ses paises. lativamente pequenas perfu- panha da Alemanha na Po­

Regressando de sua excur- raram· as suas torres. Embo- lonia. Seja como for, esta
são, o militar <doublé» de ra.os soldados franceses me- guerra consagrou, definitiva­
escritor não relutou em dar reçam homenagem pela sua mente, os regimes autor ita­
impressões ao representante galhardia, não posso esque- rios, afundando as democra­
da <Associated .Press>, O cer que o seu espirita com- cias e representa a reação
seu depoimento, precisamen- bativo, muito afetado pelo vitoriosa do nacionalismo sô­
te por se tratar de um pu- comunismo, se mostrou in- bre o' internacionalismo ins­
blicista e de um oficial do capaz de apresentar' se com o pirado peja revolução sovie­
exército. reveste-se de uma ne Marne, em 1914, ou nas tica.
eloquencia incontrastável. guerras napoleonicas. As nações cujo patriotís-
Inquerido pelo iornalísta, Os ingleses e franceses, ou mo foi enfraquecido pelos

disse ele, entre outras coí- por falta de informações, ou politicos, foram facilmente
sas: «Visitei a Linha Ma- por ignora-las propositada- subjugadas e perderam a sua

ginot e não hesito em cha- mente, parece. que ficaram independencia. Orgulho-me
de vêr que isso foi perfeita­
mente comp r e e n d i d o, no

Brasil, pelo Presidente Ge­
tulio Vargas, habilmente se­

cundado pelo ministro Gas­
par Dutra, nas questões mi­
litares :o,

Depois de dar impressões
sobre a vida em Berlim, a

normalíssima vida de Berlim,
onde se póde ver as galerias
de- arte, as exposições de
flores, os teatros, etc; diz,
mais adiante, o ma ior Afon­

====;:::;:i===============:;:::::============================.-=:::-,=========::::::::r,' 50 de Carvalho: «Tive opor'I,

ASSINATURAS tunidade de observar, pes­
soalmente, as bôas maneiras
dos soldados alemães na Ho­
landa, na Belgica e na Fran-

Nada de ManiFestações !
Tudo pela Administração MJuicipal
Um gesto que define o sr Benedito Valadares

\

Tendo um prefeito do sul de Minas Gerais proje-
tado retumbante manifestação ao Presidente do Estado,
benemérito e notavel estadista sr. Benedito Valadares,
mandou o governante mineiro transmitir ao manifestante
o seguinte telegrama:

- «Sr. Prefeito ...
Tendo o sr. Governador tido conhecimento, por

uma publicação em <A Noite', de que o senhor está pro­
movendo manifestação dos prefeitos á sua pessôa, incum­
biu-me sua excia, de agradecer-lhe e recomendar-lhe não

prosseguir nesse propósito.
A maior solidariedade que os prefeitos podem pres­

tar, no momento, ao Govêrno, ê cuidar efetivamente da
administração dos municipios. Saudações. Carlos Martins
Prates, chefe do gabinete. do Governador do Estado de
Minas Gerais •.

Essa advertencia do Governador causou profunda e

ótima impressão na opinião pública, sendo largamente
comentada pela imprensa do Rio de Janeiro.

/

nton
(Serviço dp U. B. 1)

,O
O maior Afonso de Car­

valho não é somente um téc-
nico militar e uma das figu­
ras mais queridas e concei­
tuadas do Exercito brasilei­
ro. E' tambem um escritor
de indiscutivel merecimento,
autor de trabalhos consagra­
dos pela critica de varias

paises do continente.

Integrando a representa­
ção brasileira nos centena rios
de Por tugal, O ilustre mili­
tar aproveitou a oportunida­
de 'para percorrer varias ,pai­
ses da Europa. Em vinte e

tres dias esteve, viaiando
po� via aérea, na Alemanha,
França, Belgica, Holanda e

Major Af d C Ih i.
.

•í· ., ça. Não ha adias entre in­onso e . arva o transmIte 1m ...
vasores e invadidos, mas de-

b I.,. • • í seja de cooperação, de reor-
SO re OS penses· que VISItOU ganizar e de restabelecer a

n6rmalidade. Pude vêr al­
gumas bandeiras da' Cruz
Swastika. Não posso esque­
cer que, durante 'todo o ca­

minho que percorri, sempre
via, mesmo os mais humildes
cidadãos holandeses, procura­
rem falar com os alemães,
embora não confraternizas­
sem com estes,como os fran­
ceses fazem em Paris, onde
dificilmente se pode acredi­
tar que antes fossem inimi­
gos. Os soldados germanicos
na França, parecem paclf icos
turistas, carregando, ao in­
vês de fuzis, maquinas foto­
graficas >.

E' ou não é altamente ex­

pressi vo o depoimento? Nós
chamamos para ele a aten­

ção .dos que S:� deixam passi­
vamente conduzir pela ima­

ginação dos inimigos da Ale­
manha.

-

pr�SSOe5

Que espertos I

BELEM, - A. N. - Por
haverem sido surpreendidos
solicitando gorgetas ao co­

mércio.àção que, habitual­
mente, praticavam todos os

sábados-foram demitidos vá­
rios sinaleiros da Inspetoria
de Veículos e Transito Públi­
co.

.Iemanalri()
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Por· causa dos delatoreslO CONTINUADOR DOS GRANDES EMPREEN-I
OIM,ENTOS DE PEDRO GENOVEZ

o Sr. Presidente da Re-I cações á visita e a outras
oublca assinou decreto-lei providencias, dando, irnedia­
.iispondo sobre a navega- to conhecimento do ato á
cão entre portos a aeropor- autoridade superior..
tos nacionais. O imposto de selo 50 e

Esse decreto, traaendo" devido nas cartas ou nos

algumas inovações, de alta
I contratos de fretamento total

r e I e v a ncia:_ principalrn�nte I das embarcações nacionais
sobre questoes aduaneiras, por um unico embarcador.
sanitar ias, fiscais, mar it imas, Não pagarão sêlo de frete'
e etc., veiu atualizar, rnoder- as' embarcaçõescujas viagens
-uzar, toda a obsoleta legis- não ultrapassam os limites
lação anterior. de um municipio.
Considerando que os onus ,As mercadorias nacionais

de fiscalização e a demora pagarão no porto de embar-
1 que ficam sujeitos os na- que o imposto de consumo
vias e as aeronaves nos e. outros a .que estejam sUi
portos e aeroportos nacio- Jeitos.

.

nais, geavam consideravel . , ,

mente a navegação ma ri ti- : SI praticar o contrabando

O inteligente e incansa-Ide seu avô Pedro Genovês, belecimcnros. no Quilorne- ma. e. a�rea,/bel"? como (qL!.�' O tripulante respons2bili-,
vel industrial sr, Fernando io pioneiro da industria car- 'tro 63, em Tubarão, hon- a maiorra da; cidades �an- zado em inquerito procedi­
Genovês. abastado proprie- bonifera em Santa Catarina. raro a industriá catarinen clmas?o E;als possue inter- do na Alfandega, pela prá­
tario, residente no Quilome- .Alérn de proprietario de irn- se, O operoso hdustrial, ccmumcaçoes ferro e rodo- tica ou por .auxiliar a práti­
tro 63, da E_ F. Teresa Cris- portantes [azidas de hulha quando da suá última via. VlaW1S, tornando desneces- ca de contrabando, terá a

tina, rnunícipio de Tubarão, negra em Cresciuma, o sr iem á Italia, trouxe aindr
sarias. a visita das autor ida- respectiva matrícula cance- 1

está, neste cliché, em com- Fernando Genovês é dono da para o recanto de Tubarão .íes portuaria� a navios e lada á requisição do dire­
panhia de um filho e tres Serraria Santa Teresínha e onde vive, á margem d. aeronaves, foi que o Chefe tor de Rendas' Aduaneiras
gentis filhas, todos estudan- grande exportador de ma via-férrea Teresa Cristina do. Govêrn? teve em vista sem prejuízo da ação penal.

'

teso E' ele o continuador do deiras e cereais, pelo' porte importantes melhoramento, baixar a lei em apreço. I

gigantesco empreendimento de Imbituba. Os seus esta- oara as suas florescentes in. Aplica-se ela exclusiva- Obrigada a fornecer medi-

dustrias de macieiras traba mente ás embarcações e camentos,'gratuiü)s
Ihadas e materiais para cons

aeronaves brasileiras, que

lU.'U· II) .[)€\ [)_. I '" tr1�:��ndo Genovês é ho �:c����:'�a���ac��;l�������
II· I II< U U mem de alroiadas iniciati- entre portos e aeroportos

brasileiros ou destinadas a./ vas, sempre visando o pro-
,A tal de «Blitzkrieg �

eS-1 BQ ().1AI[? I () C()N (;� () Que decepção, quando ela. gresso e o engrandecimento transbordo ou baldeação, em
tá degenerando num formi- reou o dia!' de seu Estado natal. De- Dor to nacional, para o es-

davd ·bleuf� passado em jarias, tudo, ali, estaria em Certa� noticias são verda- Os heróis eram muitos, ve·lhe o sul-catarinense va rrangeiro.
John Bull� ... escombros. deiros disfarces da realidade, mas um só caira· durante a liosos beneficias, avultando. Abolidas as visitas da Alfan-E em, nos todos tamb�m, Como resposta ainda, ás berp outra.. noite historiea, tingindo glo· entre eles, os trabalhos desen- dega, Saude e Policia'
que ansIamos pela termma- toneladas afundada" a In- Ainda de Londres apanha- riosamente de sangue as volvidos na extração carbo
ç-ao da auerra

-,

arer'as do v'lareio I' eq·· t nlferas de Crer.cl·uma., au Foram abolidas as visitas Salvo conduto ou carteiras
.. .

. glaterra declara enfaticamen- va a antena, que Dover era
I

'J rr UJe o �

Tornou se O conflito ape FOI' o g I'
"'..J Ch' x'I'II'ado pelo esforçado pro da _� Ifandei!3. da Sau'de, da de identidade

.

-

, .

-

te que, desde o começo do ba- refratária ás bombas aleplãs, a o canJo . ..uo ICO ....
J

nas ra�lof�mco, com uma rulho perdeu apenas 6221 e que sómente no interior do Bento..
"

prietario de mina, sr. Ben Poiicia � do Correio. Quando houver convenien-
seq�encla 1l1terrl1l��vel d.e homens entre morto::;, feridos país de Gales fôra atingido

I
Ma,s. os I ornaiS, bem ao jamim Bristot, genro do Havendo suspeita de frau· cia de ordem pública, o Mi­

reclprocos destpentloos, C?I- e desapareCidos. um galinheiro, morrendo se-
contraflo �o que se !az ago- saudoso extinto Pedro Ge- de c:mtra os interesses fis nisterio da Justiça e Nego-

sa, como se ve, bem desm- Tão diminuta cifra, qu.an- te galinhas e vinte e doi-s ra na Inglaterra, nao fala- novês. cai'), epidemia de molesti,a cios Interiores condicionará
teres�ante, \

. . do a S\.la aliada, em igual pintainhos. rem do CáSO.
. -<- _._-

,infecto-contagiosa de notifi-' a venda de passagens e o de-
Dla3 ha, afirmava BerlIm,

tempo, perdia mais de um Francamente...
�

(Da «Gazeta de Ma�o. COMP�EM O� ASSI NEM)} cação compulsaria,. em al-, semcarq�e de passag,eiros,
ao soar ?O gongo, que de milhão de soldados, eviden- Da morte das aves nin- Grosso»), c:CORREIO DO SUL gum dos pontosanter,:iorfs de nos portos que determinará
onze a: trlOta e um Ide J�- cía o abandono em que fica- guem duvída. _ II a '_ 1 _ !lO ._...._........ e'3cála, OU necessidade de or- apresentação de salvo-con-
·lho ultimo, perdera a Gra-

ra a França, atrozmente acu- Está em dúvida, certa-

V
.

dem pública, as autoridades duto ou carteira de identida­
Bretanha 669.000 toneladas sada por não se haver deixa- mente, o bom.se.nso de q.uem I

arlas Ce' lulas Com'um&slas D'o
poderão sujeitar as· embar- de.

de navios mercantes e que, '1.'0 massacrar. 1 du ançou a notlcla, meti o adesde o inicio da guerra, seu E' ',a proprl'a ral'nha dos d' Idesfalque subira a quasi cin· f
come lan.te em pena trage-

coLo�r::;�· pôs as mãos á
:�;�'o;��ez�I:.::,�t';;iSiO di";\ pmposito. lembrava-me Brasil Estavam em Organização O U 'E ·Mneiros de Flandrd,tilão ha- um amigo a ação nesta cida-

cintura e saltou: «1v1entira! vI'a I·nglêsesf• l>
d

-

b V I d T b I de, entao urgo nascente, oumoso processo envií' o ao ri una e SegurançaAs perdas de navios ingleses, Pudera! Não fossem eles do tenente Bet,im,
no recedntel4POeroiooodo, nãlodPas- precavidos! Entrincheirados na Estra- R.IO. - A. N

.. --:- .Foi re- \ do .no seie;> da massa prole- (} 'JU R' ISTA O U O M E O I C O ?saram e . tone a as), E e' por I'S'SO mesmo q'le, da' de Ferro, seu' 110me-no d f' I '1 ,

.

.

..
.

•Ab " � meti o sexta- eira u,tlma, 60 tana, epos a penu tima re-Ma.s silenciou 50 re a 50- embora não. acreditando na tirotearam uma noite inteira Tribunal de Segurança Na- pressão policial.ma total, a contar de Se tem- I'nvasa-o dos condados, gran- com o grupo do T-I·burcI·o. .

I
. .

I I T db Clona, o mquento po icia rata-se o maior proce'ssoro de 39...
'I

des paquetes deixam diaria- A 'população, em vigília, instaurado para apurar a res- de natureza politico-social
d
Não tardou a represa ia

mente os portos ilhéus, car- sofreu horas de sobressalto, ponsabilidade criminal dos Até hoi e feito pela Policiaas iihas. regados de creanças rl·cas. O FI'guel'ra,' que era sar- b d d Croem roS a ireção nacio- ivil do Distrito Federál, e
Suas emissoras 'atroaram Aos protestos das mães gento, e o Carrato, pensa- nal Bureau Politico, partido é constituido de quatro vo­

os .ares com a destruição de pobres, respondeu outro dia, vam no enterramento dos comunista do Brasil, bem co- 'lumes, com cêrca de mil pá-
matar.

Hamburgo. em Liverpool" o cassetéte da mortos, que seriam numero.. mo varias células bolchevis- ginas. Figuram no inqueri- Baterem-se com a eutaná-
Çon1 excepção dali éerve· se�uran� p4blica, �OS, \o�o '1u� �rg�º�ecesse �as que se vinhall.} oql'a,ni�ª�- ;2 V aq��a9'1�� sia sob a alegação cJ��ç� ou (Conç[ue na 4\ pagina)

o
No dia 31 de agosto apa-I

mo não se acertassem no pre­
receu no câis da Banca do ço, a ameaça se consumou,

Peixe, desta cidade. o.canoei· havendo Valdemiro Sousa
ro Argemiro Hercilio Sousa, procurado Bruno Tasso e

residente no lugar Madre, ambos delatado o fato) ao

município de Tubarão. O inspetor .José Americo Dias
homem trazia, na canôa Barreto. Este, aparecendo ao

uma partida de carne de por- câís, apreendeu a mercado­
co, já salgada, de proceden ria e lavrou o auto de infra­
cia da firma Bortoluzi Ir ção contra Argemiro Herci­
mãos &2 Cia., de Nova Ve- lia de Sousa, multando-o em

neza, e pertencente a Luiz 500$000.
.

Pedre de Oliveira". residente I Dêste modo, o infeliz ca-Iem Tubarão. Eram 540 qui- noeíro não apenas ficou sem
\ . I

/

los de càrne, destinados a a carne em conserva, que e,

serem vendidos aos negoci- de Luiz Pedro de Oliveira. I
antes- da Laguna, A canôa como lambem se encontra

foi recolhida ao refúgio dei multado em meio conto de

cáís, onde Argemiro Hercilio réis.
Sousa, abrindo uma das cai- O inspetor Dias Blrreto é
xas com carne, procurou ex- sempre implacavel P:H3 com

por o produto para poder os pobres! Com ou sem ra­

vende-lo ao comercio. A mer- zão, a sua autoridade de
cadoria não foi vendida a inspetor faz-se sentir com

varejo. apesar de aparecerem dureza. Muito e muito po­
compradores, pois .J-lercilio deriamos dizer a seu res­

trazia ordem para vender' peito O melhor, porém, é
.,tlpenas aos comerciantes, por ficarmos por aqui.
atacado, .

-

A carne apreendida está
Acontece, porém, que ali no Armazém do Loide

chegando' Valdemiro Sousa, Brasileiro e, se já não está
negociante, implicou desde deteriorada, em breve ficará.
logo com Argemiro Hercilio, Fatos, como este, não po­
dizendo-lhe que, si não lhe dem passar. sem reparo, da­
vendesse a carne barato, iria da a injustiça que os fia­
denuncia-lo ao. fiscal. E co· grantiza,

ovas Disposições
sObre a navegação entre pDrtos'

e aeroportos nacionais

>

i

l
"

As empresas de nav:ega­
ção, a juizo do médico de
bordo, são obrigadas a for-
necer' gratuitamente 80S paso
sageirosl" que adquirirem d::>­
ença Ou sofrerem acidentes
a bordo, os medicamentes e

o material de curativo pre­
vistos nas tabelas que a Saú­
de aprovar em carater geia!.

MATARA 7·
Introduz�da que foi a pena

de morte no Brasil, não res­

ta mais aos juristas pat.rios
discutir "Sôhre o direito de

daquele dogma' doutrinário
ou ensinamento, cristão, não

procede, de vez que, de acôr­
do com as lc is constitucio­
nais qe 16 de maio de 1938,
e decretos-leis428 e 431,de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Acompanhando o rítmo
de intensa brasilidade imo
presso em nossa Patrla pelo
espírito clarividente do pre-

em campo,

sidente Getulio Vargas, a

data magna da nossa Inde-
.' pendencía foi patrioticamen-

te comemorada,
�

em todo o

território brasileiro.
Laguna, não podia ficar

á margem de tão intensas
vibrações. A data não passou

--

��====""""==�-��I aqui despercebida.
Pela manhã desfilaram,

pelas ruas, escoteiros, Gina­
sio Lagunense e os 'grupos
escolares.
Na s�de' desses estabele:

cimentos de ensino, foram

nuel Bernardo Guimarães executados programas civi­

e fundos ao Ôéste no marc� I cos ..

'

de Ipé com quem de direi- .. IOIc��ram-se. todos �ob a

to,
'

extremando pelo Norte vioraçao do hino nacional,
AGÊNCIA DE IMBITUBA Edital' de primeira praça,

com terras outrora perten- cor:n o hast.eament?:Ia ban-

centes a Galdina José Cor- deira pelo ilustre :lUIZ subs-

MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE com o prazo de 20 dias rêa e pelo Sul.com ditas de tituto, dr. Eugenio Trorn-

IMBITUBA DURANTE A 2a., QUINZENA DE SETEMBRO DE 1940 ,/ herdeiros de José Joaquim powsky Taulois Filho: �pós
, O Doutor Eugenio Trom- de Sousa e doutros, terreno as festas escolares, foi mau-

Itassucê, dia 15. - Destina-se: Rio Grande, Pe- powsky Taulois Filho, esse que avaliamos a oito gurada a bandeira nacional

lotas e Porto Alegre.' .

'
" Juiz Substituto, em exer- réis ($008) ometro quadrado do �osto de Saúde. Feito o

Itagiba, dia 17. - Destina-se: Florianopolis, Pa- 'cicio' da Comarca da La-
e ele t d . U t

benzimento, pelo rvmo. pa-
, A 'S R' V'" B' M

" auna Estado de San'ta o o por, m cano d B d F'J' ..

ranagua, ntonma, antas, lO, ,ltOrla,' ala, acelo, Cf ,
t 't' 'ii re ernar o 1 Ipe, vIga rIO

Catarina, na fórma' da cen o e sessen a e um mi d ' -' f'Recife' e Cabedelo.· seiscentos réis (I :161$600);
a paroquIa, 01 a mesma

" Itapura, dia 18. - Destina�se: Rio Grande, Pelo· Lei, etc.
. Um outro terreno de'capoei-

hasteada pelo dr;. Trom-
tas e Porto Alegre. Faz saber aos que o pre· ras e banhados, situado no p,o,,:,sky, ao som do.nmo br.a-

Itatinga, dia,19. - Destiná-se: Rio Grande, Pe� sente edital'de primeira pra- mesmo I,,�ar R' d'U 51Ie1ro" 'cantado pela assIS-
.

d (20) u.., 10 na, mu· . E' 'd f 1lotas e Porto Alegre, ça com o prazo e vinte
nicipio de Imarur, desta co.

tenCla.
T � seguI.- a, .a ar.am

Itas"ucê, dia 22. - Destina-se: Florianopolis, Pa· dias, a contar da data da la. d' d ' O . dr. J oao SavlO Siqueira
, A 'S R' V')· S' í M' .,

publl'car'.ão v.'j·rem, ou dele tl'- marelad, m1'6e94mOOo uma area me'"JI'co do PoAs'to e' Jo-ao Fer-'flUl.sgua, ntonma, antas, 10, ltor1a, ,.' a a, I
aC€lO, ':i'

d
tota e , metros qua-

>.I

f
.".

dRecife e Cabedelo. Verem potici�. "que 110 ia drados, fazendo frente em ;:z, �nclonano. o �esmo
ltapuraJ dia 25. - Destina�se: ItaJa!, São Fr,',an- Vinte <z um (21) de Setem-

t d Ab I F' . 1 ermmada a cenmoma, o dr.
erras e e errem:!

J
'

M
.

d" I.

cisco, Paranaguá, Amonina, Santos, S.' Sebastião, Rio,' bro proxirho vindouro, ás O' > f d A
-

ase ártms, Iretor mli:dl'
) P d (I'O) h

I 1 d
uar�e e un os com po- f' I •

llhéus, Baía, Araeaiu e ene o. det ,oras, iii sa a as I' ,. R d
.

d F' co, o ereceu as autorIdades queira noticia,demonstraram
,

'R G" d J'
InaflO o ngues e anas d hHaquatiá, dia 26. � Destina-se: ia rande, �e. audiencias este uizo, no extremando pelo Norte co� uma taça e*c.,. ampagne. m:u::m.x�n�,

lotas e Porto Ale,gre. Sdificio do Forum, o por- d
•

terras este espolio e pelo I "',
Itatinga, dia 21. \ Destina-se: Florianopolis, Pa- teiro dos auditorios tra.rá a S 1 d C I' S; Mranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió, público' prégão, de venda -e,

u .com itas de quem de O eglO
" tela' arisH Idireito, terreno esse que

'

Recife e Cabedelo. arrematação, a quem mais '

Ider e maio,r lance oferecer
avaliamos a seis réis ($006) Nesse acreditado estabele�

��j;;l�"""I>=I��S:;:U;; acima do da avaliação, os
o metro quadrado e. ele to- cimento de emino, dirigido

Iseguintes bens pertencentes
do por:. Um conto e dez�:- pelas competentes iflmãs da

D fel' d J I
·

ao espólio do finado Manuel se:s mtl quatrocentos reis Divina Providencia, a festa NÃO TUSSA QUEes I e' OS orna elros Jogo dos Santos: - «Um ou- (l.016$400)d E quem oS,mJs- da Independencia' do Brasil,
tro terreno tambem de ter- mo� preten er a.Tem��ar he- re�lizada no dia 7 de Setem· FICA TUBERCULOSO

d' 'd G I' ras de--banhado e desmatado
vera clomlPar:c�r ndo. la'd c- bro, ás 9 boras da manhã, O \leU",MTR.ftTO-"SSEIORIO, 11 (A. N. - Brasil) - esposa o presl ente etu la

sito, no mesmo lugar Rio
ra e oca aCltU� eSlgna os, foi comemorada com o se- n . 8-t

Os pequenos jornalei('os, Vargas. Antes do 'desfile, os
d'U

. ..

dI'
ficando tod�s c;ente� de que guinte progràma: ��

abrigados pela Fundação garôtos de jornal a�sistlram d
na" mumClplO 'd.e dmarUl, a arremataçao e feita com

" ['DE EFFEITOS,'C:AlC'J]rIOAlflL
D V f 1 ,. .

d C esta comarca, me In o uma d' h' , lQ � H�steamento', 20. _ I' L/Y.J, l., 1"'04
arcí argas,des i aram pela a missa, na matnz a an-,

t
.

t 1 d 47 052
10 elro a vista ou fiador

Avenida Rio Branco, énver- delaria em ação de graças
.area o a e 0, metro; idoneo. E, pãfa que 'chegue Hino á Bandeira; 3a. -

. , 'quadrados fazendo frellte a P
.

J' F d
e=.::::E<II!iEE�[nE=:=E=II'EU =mlt-=�e�r!II'====:J""

gando os uniformes que lhes pela inauguração da C?sado' ao conhecimento' de todos os ,oeSla, alr ernan es; 4a. -""

Lé.ste em terras outrora per- . Poe' Ab' '1 d S'lfoi presenteado pela exma. I Pequeno' Jornaleiro.
.

interessados, faz expedir O
- Sla, 19a1 a I va,

t,el'lcente? a Manue1 Antonio 5° Paes' M
.

d Gl
M h doei

.

d pr.esente edital, que será .'. -o 18: afia a 0-
ac a o, atua mente e afIxado no lugar ,do cós tu- na, 6 '

- Hmo da Indepen,
quem de direito, fundos em

me, na fórma da lei, O edi- dencia, 70. - Poesia, Iolita
ditas do trayessão João Igni: tal ac�ma é publicado no. Brasi�iensej 8° - �oesia,cio Rafael, confrontado pelo jornal «CORRE 10 DO IZdda Godoe; 99, - Hmo do
l'�ólte com terras de herdei- '

C 1
.

10. SUL», por determinação do .

o eglo; .0, - Poesia, Bea-
ros de Da! Clarinda Laura MM.Dr.JuizSubstituto,em t�IZ de .Bem; 11°. - Prele­
da Conceição ,e pelo Sul com

exercicio, do qual serão ex- çao sobre a data; 120, -

ditas de ,Ana Claudina 'Tei- traídas' cópias do mesmo, Hino Nacional.
xeir:a, terreno esse "que ava-

para os devidos fins; Dado
Hamos a oito réis ($008) o

metro quadrado' e 'ele todo
e passado nesta· cidade de
Laguna, aos 26 dias do mês Vem pafa «) Brasli

por: trezentos e sessenta e oito de, A'go�to de 1940. Eu,mil quatrocentos e dezesse is
réis, (368$416);" Um terrel'lO

Santo� Dorigon," Escrivão

...... 1111.1111 •••·.111•••••• 111111111.1111811111111111111111111.1111111111'· tambem de banhado e terras �:!r;t�t�é:�s ��v�o������desmatadas, situado no lu-
que este datilografei e subs­

gar Rio d'Una, municipio de
crevo. (Assinado) EugenioImaruí, desta comarca, me-

áindo uma' área total de
7 rompowsky Taulois Filho,

145.200- metros quadrados, Juiz Substituto, em exerci­

fazendo frente á Léste com cio. Confere com o original.
Iterras de herdeiros g� �a- Data SUP[ª:

� -

.

,
.

I deixar que a sua obra falasse
por si mesmo. Nas suas pu­
blicações literárias encon-

tram-se palavras repassadas
verdadeiro entendimento e I Esperemos/pois' Quanto me- de um autêntico espírito de
de lealdade. 'Hole, porém nos falarmos das Olimpiadas, soldado. Ele mesmo opunha
são os canhões que falam e tanto melhor será para os ás reformas materiais dos
o seu reboar reduz o labor interesses da Idéia Olirnpica. socialistas franceses as suas

olirripico á inatividade e ao Esta idéia só poderá viver idéias de amor á pátria, de
silêncio. No momento em futuramente quando posta renúncia ao comodismo e de

que as chamas irrompem da em mãos másculas, como a- espírito de sacrificio. Cou­

Europa em guerra e em que quelas que sabem regular ho- bertin exigia ainda a <orga­

se prepara urna nova época ie em dia as suas ações. nização militar> de todo o

da História Universal, é imo O fato de os Jogos Olím- povo francês e um «serviço
possivel pensar-se seriamente picos se celebrarem sórnente

I
de tr�balhO,' que �everia ser

na celebração de Jogos Olim- em tempo de paz, não sig- mantido para todo o pJVO

picos. Ás Olimpíadas são nifica de modo nenhum que sempre do mesmo modo que

uma Festa de Paz e por isso as Olimpiadas são uma sim- o <serviço militar», con-íde­
mesmo só poderemos realí- ples diversão como tambem rando as duas instituições
za-Ia assim que houver uma o não eram na Antiguidade como « indispensáveis escolas

paz verdadeira e iusta e as- helénica. Os Jogos Olirnpi- de problemas sociais s
,

sim que os povos se irmana- cos dos tempos modernos fo- O fundador das novas

rem de novo nos seus ideais ram fundamentados em pen- olimpíadas combatia apa i­

de cultura e de civilização.' sarnentos VIflS. Por isso xonadarnente as idé�as do

mesmo, uma das acusações «pacifismo � n.o ensino es­

mais levianas que poderiam colar. Assim era o homem

ser dirigidas ao Barão de que criou os ) ogos Olírnpi­
Coubertin, fundador das mo- cos e que os impregnou do

dernas Olimpiadas, é a de o seu espirita.
tratar por pacifista. Couber- Basta citar duas das com-

Alunos do Ginásio Lagu- d
tin nunca fez caso das pole- petições mais típicas cria.ías

y opostos aos que se est ina
nense, subscrevendo um abai- um estabelecimento de en-

micas iornalisticas nem mm- por Coubertin, que são a

xo-assinado, exigiram do Ci- sino.
ca respondeut a tais dispara- <corrida da maratona', vio-

ne Pálace redução nos pre- tes, limitando-se apenas a lenta que só a guerra exi-

ços para o ingresso de estu- O tempo de estudantadas
dantes naquela casa de di- J a passou, ó sim meninos!
versões. Agora é ali, na batata.
A gerencia do Pálace Ie- Quem.não quer, plante pe-

vou o fato ao conhecimento
'

pinos:
da Diretoria do, educandario,
tendo o sr. diretor ameaça­
do despedir os indiciplinados
que se queriam valer de suas

prerogativas de estudantes
para fins' diametralmente

Copyright da U. B. I. ge do homem e que êle en­

tendeu que devia ser exigi­
da, para preparar os jovens
para uma tal eventualidade,
e o «pentatlo moderno» em

cuja preparação Coubertin
se deixou guiar por idéias
militares, como êle mesmo

dizia. O soldado de patrulhá
que na guerra é. encarrega-I
do de levar ii cavalo uma

mensagem urgente; e que de­
p o i s' de esforçado galope
depara com o adversário,
vê-se obrigado a travar due­
lo com êle, á espada .e a ti­
ro e, perdtda a montada, a

atravessar um rio a .nado
para chegar ao seu destino
após uma desesperada cor­

rida.
E' este mesmo espírito

que devemos respeitar na

atualída.ie. Guiados por êle,
poderemos praticar desporto
também durante a guerra,
Esse espirico é uma escola
na defesa da pátria, uma

escola em quê aprendemos
sempre até, que nos chamem
ás armas, Entretanto, o in­
censo da Olimpiada conti­
nuará aceso no sagrado al­
tar de Olimpia.

Os Jogos Olimpicos são Secretário Geral da '�I, Olimpíada
uma festa das mais maravi­
lhosas. Nós, os alemães, as­

sim o compreendemos depois
que celebramos esta última
Festa 'da Paz em 193ó A
mocidade de 50 nações do
mundo, essa primavera dos

povos, reuniu-se nêsse ano

.no grande Estádio de Berlim,
mandado construir pelo Fue­
hrer. Ninguem olvidará ja­
mais aquela hora de como­

ção em que a assistência,
composta na sua maior par­
te por alemães, ovacionou
vibrantemente a delegação
francesa, compartilhando ac­

sim do espirita da politica de
paz de Adolf Hitler, Nesse
Tempo - dir-se-ha hoíe -

pairava uma atmosfera de

551ü1 lEI m WIE' I!l a I!I
- \
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Guerra aos caronas

UI 'IL
Ver as fitas de carona

Ou pagar só meia entrada,
Isso não é p'ra <granfinos>
E' só para a gurisada ..

PROMISSORIA
JOFRE

ADV
�xxxtxxxxxxxxxxxxx�

E o, tal de abaixo assinado
Que antigamente valia,
Hoje perdeu "seu prest igio;
Só vale na Pescaria.

'r ti! i .. '....

Em formato' moderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul COMPREM OU AssiNEM

CORREIO DO SUL• n

COMPANHIA NACIO'NAl' Df
NAVEGAÇÃO -COSTEIRA JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DA, LAGUNA

16 oficiais, do
t.ernados em

Graf "Spee", in­
Martim Garcia

celona, a U. P., ag n. amo
- Precedente de Saint, Mo­
ritze e em viagem para o

Rio de J aneira, passou por
I

esta cidade a condessa po·
l!3ca Helen Lamowsl"a,
1""-._; •.

-.
'-. ",-

BUENOS AIRES, 11 - A.
N. - O governo argentino
notifícou aos paí�es visinhos,
a fuga de 16 oficiais alemães

do couraçado Craf Spee, que
estavam internados na ilha
de Martim Garcia, pedindo
sua detenção.

uma condensa
.

polonesa

RIO. -,-:.. Informa de Bar-

,Navio n�utro ,aprisionado pelos alemães
BERLIM, ,lO (T. O) -

Um cruzador auxiliar álemão

�pri;r;ionou um navio neutro

em aguas das Ilhas Britani,..
cas, declaradas zona bloquea­
da pela Nelfla�Q�;

I'

novamente, o 'Atletico
para o Lamego

Em prosseguimemto ao los' irnbitubenses, não, só a

tri-turno do campeonato da sua fina educação esportiva,
AESC, teve lugar domingo, como tambem o cavalheres­
no <ground> do Imbituba co acolhimento ás excursões
Atletico Clube, o encontro empreendidas a Imbituba. '

entre as equipes do Almíran-
'

te Lamego, desta cidade, e Barriga Verde x Atletico
Atletíco, de Irnbituba.
A falange verde-rubra

transportou-se para ali em

trem especial, acompanhada
de grande número de terce­

dores.
A pugna teve urna unica

fase distinta: o 1°. tempo,
pois o Lamego, apesar de ter
contra si o forte vento rei­

nante, aproveitou-se bem das

oportunidades, consignando
nesse half-tirne, 4 tentos por
1.

'

A z-. fase do embate foi
uma decepção, pois espera­
va-se que o Lamego, com o

padrão de jôgo adotado, fi­
zesse o placarde desandar,
o que não aconteceu, mesmo

com vento a seu favor.
Foi, no entando. uma bôa

partida, que teve lances óti­
mos e bastante dísc iplina

Dentro de poucas horas,
o estadia do Lamego viverá
momentos' de grande entu­

siasmo por parte da nume­

rosa assistencia que ali com­
parecerá, afim de presenciar
o importante choque entre

os esquadrões do Barriga
Verde e Atlético, de Irnbi­
tuba.

O embate entre os referi­
dos clubes deverá assumir
proporções gigantescas, pois
os barriguistas tudo farão pe­
la vitoria, afim de se iguala­
rem com. os verde-rubros na

ponta da tabela, ao passo
que os imbitubenses lutarão
tenazmente para não serem

derrotados, podendo assim

rehabilitar-se, embora tardia­
mente, do fracasso de domino
go ultimo.
A opinião dos <fans» para

a peleja desta tarde, es .â.de­
sencontrada. Enquanto uns

opinam pelo alví-anil, outros
acreditam que a defesa dos
<piriquitos l) não encontrará
dificuldade €m anular as in­
vestidas dos c�mandados de
Lóló, que têm se mostrado

*
* *

Pelo Esporte-Infantil

A equipe lameguista pisou
o gramado com a seguinte
constituição: 41é, Becão e

Antoninho; Barrica, Amadeu
e Mario; Salame, Cid. Bran­
ca de Neve, Paladini e Ara­
nha (depois Aduci). pouco convincente.

Assim, ,dado o valor dos
players que integrarão os dois
quadros, somos de parecer
ser muito arriscado fazer-se
qualquer prognostico.

,."."

*
*, * ,

Foi iuiz do prelío o sr. An-
tonio, Andrade, que agiu com

'retidão e acêrto, reprimindo
com' energia o iôgo' pesado;
daí, talvez, o ótima resulta­
do disciplinar, da partida.

* Tem despertado enorm �
* *

.' interesse o campeonato' in-
«O pessoal do Lamego fanti! da cidade promovido

irá bom.mas v?l:ará quebra- II pela L. r. F. L.'
'

do», Era a noticra que coma Assim assistimos, domingo
pe!a Cidade, amedrontando I passado, no gramado do La­
a�e ,alguns «players� do ��-I mego, ao melhor encontro in­
mego, com referencia ao JO- fantil da temporada: BRITO
go LAMEG� x ATLETICO,

'I PEIXOTOX FRONTEIRA,
O boato espalhou-se nas O fI' fl" f il d id

rodas esportivas' tal ve� por d
a

l-t
u 10 anti a 01 da-I iozad 1 e, resu ou num empate e

ter a guris Joga ores ame· 1 1 f' d B
'.

p'. . x lean o anta elxoto
gLllstas machucado, sena· d .

'

- o qua ro .....ue surgIumente varios element0s do ''-! . '

.

' ameaçadoramente em busca
AtletlCo, tanto no turno, co- d t't lo d

- , ,

t
' o I u e campeaO', - atI·

mo no re um;),
mamente colocado. na tabela

Mas os lameguistas foram do cÍ;ünpeonato"
' , .. ,

e voltáram sãos e salvos, seno
do, até, pelo contrario. bem
recebidos e ótimamente tra­

tados naC{uela localidade,

O «Brito Peixoto), tem
apenas 1 iôgo a fazer, Si
vencer o S. Cristovão, seu
ultimo adversario, ficará co­
mo cam;:Jeão dd returno e de­
pois enfrentará novamente o

seu maior rival: FRONTEI.
RA. F. c., campeão do tur�

Em contraste com a CJrrl-

no.

,

C081tinuam os voos alem
mães sôbre Londres
LONDRES. (O. P.) -

Aviões alemães continuam
voando sob,e esta capital,
Soam as sirenes de alarme,
Aviões de caça britanicos le­
vantam vôo, travando-se re­
nhido combate.

•

IMarcenaria Zotller
Neste es.tabelecimel!1to executa_se com perfeição, todo
e quaUquer trabalho de marcineird, como sejam: ino�

biiias completas, escrivaninhas,' janelas,
pGiI'tas, caixilhos, etc.

Ultima Novidá�e - As aFamadas Camas
.(iii J() 13 fE l?� �Á �H�

- PARA CASAL tE SOLTEIRO _

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito ·Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer 'irnyndice.

�"I)reç()� b�r-àtis§im()§
Dispondo de opera�ios habilitados;

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & lRl\'L�OS

ORLEANS - SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sequestro, de bens I fls. 18 verso, o inventariante I ressalta d03 autos, de, após citado no dia 20 do dito
.' e o seu procurador Manuel o recebimento daquele di- mês.

P�o dr. r;rlc?la�\ Glavan. José Machado' não

apresen-/ nheiro,
não se prosseguir no Esperou-se por ele até o

promotor publlc�. ·.da co-
taram, nem um nem outro, arrolamento, havendo recu- dia 10 de janeiro de 1940.

marca" fora.m dirigidas ao
qualquer justificação a res- sa formal, até mesmo, para Mas não veiu ! Só então

dr. �ug�nlo .T:ompow�ky peito. serem apresentados, em· car- o serventuário fez conclusão
TaulOlS Ftlh?,. JUIZ SUbstl�U- Decorrido o prazo, -reque- tório, o titulo de herdeiros dos autos ao M. � M. Juiz
tQ em exe:clclO, os segum-] reu o Promotor, a fls. 19, a e a declaração de bens. que mandou dar vista ao

res requerImentos: .

remoção do inventariante e Por tudo isso, requer-se o Promotor, que era o dr.Mar-
- Exmo. Sr. Dr. Juiz de o prosseguimento do feito. sequestro, e a nomeação de cílio Medeiros. Oficiou este

Direito da Comarca. Ainda mais uma vez desi- novo inventariante, na for- a fls. 14, requerendo novo
O Promotor Público, no dioso,não tendo se justifica- ma de lei. mandado de citação, o que

arrolamento de Adelina Ber- do no segundo prazo que Nestes termos, pede de- foi deferido.
nardes Ribeiro, vem, peran- lhe foi concedido, é Divo Pe- feriinento e juntada. Em 9 de março deste-ano,
te V. Exa., expor e reque- reira Martins destituido a Laguna, 13 de setembro o oficial de justiça citou de
rer o seguinte: fls. 20, sendo nomeado para de 1940. novo Fernando J uvenal Mar- HOJE a senhorita Denise
- O arrolamento' foi ini- substitui-lo o herdeiro filho '" icolau Glauan de Oliveira tins para,' dentro de 5 dias, Carneiro, professora do grupo

ciado a 20 de Outubro de Ataide Bernardes Ribeiro, re- Promotor Público vir prestar a promessa de in- escolar «J eronimo Coelho» e

1938, pelo solicitador Ma- sidente no Mirim. Intimado
* * * ventariante, sob as penas da filha do sr. Otavio Carneiro;

nuel José Machado, o qual, no dia 24 de maio de 1939, lei. o sr. Jorge Mussi: o sr. VI-
O vitorioso cordão cama-soment.e para ingressar em para o competente compro- Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- . E neste ponto estão os cente Perito, de Parobé; o sr

L valesco Bola Branca levaráJuizo, substabeleceu a pro- misso, não comparece. u.. reito da Comarca. O Premo- autos do inventário, parados Arí Barbosa, o menino ací
.,

f I dA' a efeito, hoje. nos salões dacuração ao advogado dr.] O promotor cumpriu, po- tor Público vem expor a V. em cartório .. , Zaboti, ilho o sr. ntonio
S R G b ldf

.

1 f Z b
.

.•
. Anita ari a i, umaJoão de Oliveira, que subs- rém, à seu dever. Assim que, Exa. para, a ina requerer, o O abuso é mani esto! a atI.,
d d� anima a omingueira, cujo'creveu a petição inicial. e a 12 de janeiro desce ano, re- seguinte: Requer a v, .. Ex�. se d!g- AMANHA" o menino Ser-

sucesso ode-se desde já a�Prestou a promessa de in- quereu fosse expedida nova - No dia 24 de agosto ne julgar a notificação feita gio filhinho dodr. Paulo Car- . dPd' g

P ., .' . rantir, ac o o extto que sem-ventariante a fls 7, em no- intimação para que Ataíde de 1937, requereu a romo- por du.as vezes, ao novo m- neiro; a exma. s�a. d. Marina ore alcan am os festivais dome de Diva Pereira Martins. Be r n a r d e s Ribeiro viesse to ria o inventário de Fran- ventarrante Fernando J uve-
I Gomes;

o sr J 080 Batista da!
id
ç.

cí dãd I M I· faleci M· ·d··' [.:l I quer I o e simpa ICO cor ao.Acontece, todavia, que, prestar a promessa e inven- ce ina aria nana, a eCI- nal artms, e, em segui a, Rosa: o Sr. Claír da <osa Cor-
daí por diante, entrou em tariante, sob as penas da lei. da no Ribeirão Grande, des- ordenar o sequestrodos bens I rêa, funcionaria da Cobrasi!; * '" *

Juizo aproprio solicitador ·Consta dos autos, pela cer- te Municipio, deixando bens do espólio e a nomeação do a senhorita Ziztnha Duarte.
Manuel José Machado, re- tidão de fls. 22 verso, haver a inventariar e herdeiros inventariante nos termos do DIA 17\ a ex-ria. sra dIca
querendo alvará para liqui- o "escrivão expedido o man- menores. Pedida a citação artigo 475,. § 3°. do Código Cruz Lima, de Joinvile; o sr.

dação de' um deposito na dado em 4de março de 1940, do Viúvo Juvel'lal Pedro do Processo Civil e Comer- Rubí Teixeira; a senhorita
Caixa Economíca, no valor entregando-o ao oficial de Martins para vir a Juizo cial vigente. Maria Pires da S:lva; o sr.
de 324$332 e mais.os juros Justiça (cujo nome não está prestar o compromisso de Nestes termos, pede defe- j oão Batista Claudino.
existentes. Deferdo, fci na certidão), para cumpri-lo. inventariante e prosseguir rimento e juntada. DIA 18, o jovem Milton,

passado o alvará e levanta- Em face do exposto, te- nos dernats termos do proces- Laguna, 13 de setembro Gomes; o sr. Ataliba Viana,
dà a quantía da caderneta e queiro a V. Exa .. se digne 50, foi o mesmo citado a 20 de 1940.' '. de Tubarão; a exma. sra. d
respectivos juros. Feito is- ordenar o sequestro da he-I de setembro de 1937. Por Nicolau Glavan de Oliveira Donana Oliveira d'Avila es-
to, o inventariante, que era rança, de acôrdo com o ar- não haver comparecido, re- Promotor Publico. posa do sr. J osé o.Jmingues

.

Diva Pereira Martins, não "tigo 477, § 2°, do Cad. do quereu o Promotor a exp::-
* .. *

d 'Avila; de' Ouro Fim, Mi-
I cumpriu o despacho de fis. Processo Civil e Comercial, dição de novo mandado, o nas Gerais; o menino I vilten,

16 V., do M. M. Juiz de por constar dos autos, a fls que, deferido pelo Juiz, foi Exmo, Sr. Dr. Juiz de Di-' fiiho do sr. Valentim dos
Direito dr. Oscar �eitão, 19 verso; que o inv�ntaridn cumpddo a 23 de fevereiro reito da Comarca. S:mtos, de Bifucaçãõ; a se-
exarado em 12 de �ovem. 'te foi legalmente citado e re' d� 1938, conforme consta dos O Promotor Público, no nhorita Amelia Lucldonio
bro de 1938, pelo qual fka- movido, não tendo o outro, autos, a fls. 6. uso das suas atribuições, vem Mata, filha do sr. PeJr'O M)-
va na obrigação de prestar Ataíde Bernardes Ribeiro, I Mas, o citado não com- perante V. Exa. alegar e re- ta, de Orleans.

� \ con.tas do dinhe.iro recebido. comparecido até hoje para pareceu, desta vez ainda, querer o seguinte: DIA 19, a exm 1 sra. d
1rIntnryado para Isto em 5 de prestar a promessa legal. pelo que o M. M )wz, a - No dia 2 de junho de Mary de Oliveira Clrvalh l,
: Janeiro de 1939, pelo JUIZ Impõe-se a medida do se- fls'. 6 verso, determm09 ao 1939, pediU a Promotoria a esposa do sr. Antonio G CH­, substituto dr. Ad Pereira e questro, pelos seguintes mo- escrivão que informasse o intimação de' Maria Rufino v'alho Ftlho; a exm I. sra. d
Oliveira, despacho de fls, tivos: nome do co-herdeiro que se da Rosa para vir, no

prazo'l ErmeJina Corrê i da RQ);1, es-
17, nã? compareceu o ih- l0. _ Quer pela inicial achas�c na po�,e dos bens e sob as penas da lei, pres- posa d) sr. S:,uven r e"f,êl
ventaflante para prestar I fi 2 quer' pela prome'- e: em falta deste, o nome t r o compromisso de inven· da Rosa; � senhortta MHfi·

d
'. .

I
c e s. , �

1 d' 'dA /1 d /contas a Importancm eva!1- sa de inventariante a fls. 7 de outrO·CO·ler elr� I oneo tariante do espo ia e seu za BJlsini, filha do sr. Josetada, nem para fazer as de-
, ta hav�r a inven- afim de ser postenormente marióo José'Marfr::! da Bosa,. �.alsir:t.i, ''cl.e J(linyil�;"[l exrn'j.I

- ....

d ver"o, cons
'd d d· S Uc araçoes InI�laIS e que tariada deixado bens a que citado,

. _.'

falecido nesta ci a e, el- sra. d. J osefim da ii v-] : is·
tratava o artIgo 1428 do f' t·b I'do o valor -de O eSCfívao Informou, 22 xando herdeiros menores e séa; a senhorita N�l[(!a Bu',·'C/d' J d' ./

. - OI a fi u
d'

-

r ===================�
,

.0- Igo u IClan0. �nta/o em
1 :200$000. ou 23 dias . epOlS, que .nao bens a inventariar. solo, de O,.]eans; a mc:nina , �;;:::-

! vrgor, embora SUjeito as pe- lhe foi passivei conseguIr o
.

Expedido o mandado, foi Judite Vanildó:, filha do s;·

O
.

nalidades da lei. 2°. - Requerido pelo pro-
nome de outro co-herdeiro a viuva Maria Rufino da Virgilio Medeiros, de Fi;;uci coraça'"" o. d.os esporiaistas.Em face do descaso abso- curador Manuel José Macha-
Dian'te disto, ordenou o M Rosa intimada, nesta cidade.ra.. liluto desse inventariante, de o levantamento, do di,
M. Juiz a expedição do no dia 3 de iunho do dito DIA 20, o sr, José G,tim8

.

.

que, depois de receber o di- nheiro existente na Caixa,
terceiro. mandado para a ano ('1'\)39), pelo Oficial de rãts C8.bral; o j;vem Hercl­

nheiro, abandonou por com- isrb lhe foi concedido erp citação do viúvo Juvenal iustiça Olavo Cardoso Duàr� lio Zapdíní; o �1enino N.,z!e
pleto o feito, toi pedida a 21 de Novembro de 1'938,

Pedro Martins, que se acha te.
. Elias Paulo, filho do senh)r

sua destituição a 2 de fe- não se prestando conta, até
na posse dbs bms. Apesar disto, não campa- Elias Paul J.

vereiro de 1939, pelo Pro- hoje, da quantia recebida. .

O homem, porém, é reni· rcd,eu a Juizo a viúva do de DIA 21, osr.o.,nÍ lvf rtim,
motor Público dr, Marcilio }o. - E; finalmente, por tente. Não cômpareceu, ape- cuius. de Tubarão; o sr. João Co-
de Medeiros..

.

maiores esforços que. hajam sár de citado, o que levou a Requerida, a 16 de no-
I laço Sobrinho, de Tubarão.No prazo legal, que/lhe fOi feito Promotor e Juiz, existe Promotoria a requerer a ex- vembro, nova intlmaçao pe­

concedido por despacho de o marlifesto propósito, que pedição de um oficio ao es- 'Ia Promotoria, foi expedido
crivão dístrital de São BrSlz outro m,mdado, havendo o

.allllillnllll!lflllllllll!illllllllllllllllfli'lllllfl1!lill�lIiIR'llli!lllllillfBllIllIl!l!!lilillIllIllBl!Il!iIlllliIl!l" para informar o nome de um mesmo Oficial certificado que
co· herdeiro idôneo. deixou de intimar a vjúva

O oficio foi expedido em Maria Rufino da Rosa por
6· de fevereiro de 1939: e, não a ter encontrado e ser

no dia 24 de abril, o ser- informado que a me'sma 'Oe

ventuário Manuel Bessa in- reside agora na Caplital Fe­
formava ao Juizo que o es- deral, com enderêço ignora­
crivão de São Braz nâo ha- do. A �ertidão é de 10 de
via respondido I janeiro deste ano. E, desde

A Promotoria requereu, então, se encontrarri os a\1-
-

X edção de outro tos em cartorio, sem prosse-
e�t�o, a ePi. uimento... \ .

OfiCIO -E, somente no dl.a �2 g
F d d 'o 475de maio, foi que o escnvao

§ 3unda CO/jno �t1�, *

C t lvlenezes resolveu 0. o o Igo o rocesso
):...anud

o

M M Juiz ICivil eComercial, requer a DIVER:'lÕESrespon er ao . .

'\' E d" 1 -----

.

d' d
.

o'me dé Fernan- . xa. se .

Igne JU gar a
m lcan o o n

'f'
- .. _. /

S R 7 d S t "I.
d J. I M r'tins <como notl Icaçao ou 'll1tlmaçao Ja

'. e e emaroo U\i ena a ..

f
.

3 <ii' h d 1939
sendo o herdeiro mais idôneo, elta em e l�n o e ,

.

t
/ h deiro em melho- para, em segUida, ordenar_oIS o e, o er .

res condições para sL,bstituir. seq�estro, c?m a nomeaçao

o viúvo J uvenal Pedro Mar- de mventanante.
.

. 'ni mp palavras Nestes termos, pede de-
tms', :" "o ar

:: .... ferimento e J·untada.textuais elo escnvao Canuto.
L 14 d S' b. f' aCTuna e etem roEste co-herdeiro OI n�- d "'40'meado inventariante no dia e 19 .

. .

lo d
.

h d 19"9 sendo Nicolau Glavan de OlLveLra
. e Jun o e ),

Promotor Público.

..

CORREIO DO SUL, 1,5 de Setembro" de 1940 3

ovimenlo Foren e I
NASCIMENTOS I palavra pára saudar os diri-/ nes do sul, nesse colossal ce ..

.
'

I gentes do
. clube, o joven luloide de S, M, o Leão da

O sr. Brilhante Carvalho, Milton Fonseca, as sritas. Metro. '

da Marinha Mercante, filho Lourdes Silva e Belmira
do sr, João Clemente de Car- Umbelino e o sr. Emanuel
valho, teve, no Rio de J a- Alano, recebendo, todos,
neiro, seu ·lar enriquecido, no muitos aplausos dos assisten­
dia 9 do coerente, com o nas- teso
cimento de .sua primogenita. Após o áto, foi servida re­

que tomou c.nome de Alice oleta mesa de doces e' bebi­
Carolina. das, iniciando-se, a seguir,

as dansas, que se prolonga­
ram animadas até alta ma­

drugada.
.

Abrilhantou os festejos o

ótimo jazz da União dos Ar­
tistas.

* * *

• * *

Para atestar a bôa vontade
da empresa do Pálace em

servir bem ao publico lagu­
nense, basta vêr as produ­
ções desta semana; Terça
feira; <Uma família gozada»,
com Fred Mc Murray Quar­
ta-feira: <Mãe por. acaso',
com Ginger Rogas e David
Niven. Quinta-feira: «A vida
de Carlos Gardel», o ines­

quecivel rei do tango. Saba­
do: «O homem que nasceu

duas vezes» e domingo pró­
ximo: <Conflito de Duas Al­
mas », comWilliam Holden e

Barbara Stanwyck.

•

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

C. C "Bola Branca"

* .'.
... *

s-

ENFERMOS

Essa casa de diversões, fo­
calizará hoje, em duas ses­

sões, ás 6 e 8 horas, um coo

10:;s81 filme da Metro G11d­
wynMayer, que deve ser-vis­
to por todos.
Trata-se da gigantesca pro­

dução que alcançou grande
sucesso no tempo da cinema
mudo: Sen Hur.
E' principal interprete des:'

sa"'pelicúla o conhecido RA­
MO::-.J NOVARRO, secunJa­
d,) por milhares de extras.

A perseguição e O sacrificio
dos prime�os cristãos, atira� Após prolongado· sofri­dos aos leoC's, no CliCO Ro- menta faleceu a 9 de ·Se­
mano, os gladiadores, Cor.ri-I tembr� em sua residencia
elas de Bigas .. Um r�l�to 10- de Aratingaúba, o jovemdIreto d.a Vida, Palxa� e Nardi Capanema, filho da
Morte �e N. S. J esu� CflStO. viuva Teonaz Capanema. AO nasCltnento da crIstanda- familia enlutada enviámos
de, do Sacrificio e abnega- os nossos sentid�s pesames.
ção dos martires.'

.'

.. _o._ -

I
"__·_Z"tIil"lI:I!mWIll.lB..,..�IlPl!al%"!I��__�T'udo�'ls-s'o "

veremos 'ugo·'
c •• .....,.

mais na téla do lider dos C'f- I »LEIAM «CORREIO DO SUL

Foi submetido a uma in­
tervenção cirurgica, no
Hospital' de Caridade, pelo
competente cirurgião dr.
Paulo Carneiro, o sr. Pedro
Francisco da Silva, honrado
e prestimoso tesoureiro dos
Correios e Telegrafas da La­
guna. O enfermo, que se

acha em quarto' reservado,
tem obtido sensiveis melho­
ras, sendo constantemente

visitado p,ir seus inúmeros
amígcs.
Ao sr, Pedro Francisco,

qU€ é pessôa benquista e

conceituada, principalmente
no sul do Estado. onde goza
de vastas amizades, deseja­
mos pronto e completo res�

tabelecimento.

Cine-Pálac1e

*

FALECIMENTOS

Metabolismo basal �trmm

==�====.==================��=================

1"0 ALBOR" Festa Escolar na Prainha

Conhecido médico chama I corre para agravar a situa­
a atenção dos Podere, Pu- ção natural, com os excessos

b!icos para os casos de mo- praticados na ansia de ad­
!estia do coração, que são nu- quirir musculatura. O es­

merosos, mesmo no Rio, que por�e cultivado sem metodo,
certos higie�istas consideram é em parte responsavel pelo
corno Cidade dos centenarios. grande número de casos de
Sim, talvez seja verdade, I morte inopinada, ocorridos
mas o que é fora de dúvi- entre os moÇ')s. .

da é que as molestias do co- Os exames periodicos se

ração não atingem apenas impõem a todos, notada-
03 veihos. mente para o funcionalismo
Antigamente, quando al� público e o dos deparcamen­

g'Jem ia além dos cincoenta tos auxiliares da administra-
ção, nas autarquias etc, -

Diz o �Jornal do Brasil�.,
nJ Rio, num suelto.

- :

VIAJANTES

Dr. Dj,al oellnlann

Procedente da C1pi tal Fe­

deral, onde se consorciou no

dia 6 do corrente,
.

está nesta

cidade, em viagem de nupci­
aS, acompanhado :::!e sua

cxma. egposa, d. Nadir Fon
seca da Silva, filha do nosso

distinto conterraneo sr. Luiz
Fonseca, o sr. Alexandre Pe­
reira da Silva, do alto comér­
cio do Rio ele Janeiro.

anO'), passa va
.

a examinar o

c;)ração, que até então lhe
servira para pul ;ar de amôc
e de saudade. Pàssava a to- �m�T

Partiu pua o /Pó!l"tliguai
a esqualldrUha aére�
brasileira

Instituto de DIAGNOSTICO CLINIco do

Gabinete de Raio X
çomemorou condignamen­

te, no dia da Independencia
do Brasil, a passagem do
7°. aniversario de sua funda­
ção, a S. R. 7 de Setembro,
que tem séde propria no arra·

balde do Campo de Fóra.
A' s 10 hori}s, teve inicio

a sessão solene, usando da

mar precauçõe" a regrar a

sua mesa, procurando um

rÍtmo de vida mais sossega­
do e tranquilo. Assim se con-

duzind;) muitos alcançaram RIO, 11 - A. N. - A's
idade avançada, 7,55 horas do dia IO levan-
t\)as, nos dias que correm, taram VÔ'J para Assilnçl1o, os

em 'que os acontecimentos aviões componentes da es­
se precipitam, as emoções ::Juadrilha que representará
são mais forfes, o sistema o Brasil nas exequias do
nervoSo é mais solicitado, as

I
saudoso· gal. 'Estigarribia.

moles tias do coração afetam Sairam do Aeroporto Santos
muito a mocidade, que con- Dumont.

formado pela Universidade de Genebra CSuissa)
COM PRATIC,A NOS HOSPITAIS EUROPEUS

. Clínica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso.

Assistente Técs:uico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocardiografia clinlca

������mm�������������
.

.... '��
��

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeio
de traçados eletricos).

o senhor
é artista?

Gabinete de fisioterapia

Transcorre hoje o 39° ani­
versario do nosso confrade
de imprensa <O Albop, que
é dirígido, com denodo e per­
sistencia, pelo sr. Antonio
Bessa. Pugnando, incansa­
velmente, na sua longa tra·

jetória, pelos intersses lag\.l­
nenses. vem o Alba!'» ven­

cendo os escolhos da esri­
nhosa vida do jornal do in­
terior_. Ao seu e'iforçado di­
r.etor e a tpdos os compo­
nenfes da redação;' o cCor­
reio do Sul» envia felicita­
ções pela eXPressiva data,
com os augurios de constan-

��, pr9sg�����9��

Em comemoração á data
7 de setembro, dia da Patria,
realizou-se n:1 Prainha uma

[esta escolar sob a direção
da Exma. Sra. D. Robélia
Barreto dos Ssntos, profes·
sara daquela localidade.

Constou a encantadora
homenkgem de hasteamento
do pavilhão na�iónal, can­

ticos de hinos, recitativos e

i)arte de ginastica, terminan­
do com uma preleção da pro­
fessora' sôbre a data.

Cooperaram com a regen­
te daquela escola o sr. João
Y�lçn�iQ g2s §�.mtos, flf'!����

sor auxiliar, e as professo­
ras donas Enedina AlanD e. IZilma Gazola, respectiva-··
mente dos lugares Sdmam­
baia e Carreiras, que compa­
receram com suas alunas.

O sr. Marcos Bonelé, de�­
tacado industrial naquela zo­

na, agradeceu comovido á
professora de Prainha o mui­
to que tem feitO em prol
da instrução das creanças do
lugar.

(Do .Correspondente)

O senhor (simples am�dor do que é bélo? A
.< Ilustração Brasileira:. é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiosos.

, (Determinação dos disturbios das glandtilas de .se-

ereção interna). I

SONDAGEM DUODENAL

(EJo;ame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis),

laboratorio de microscopia e analises- clinicas

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

na� suas artes, que se espelha n.a« Ilustração
Brasileira». f:..' venda em toda a parte.

e senhor mesmo
qua é brasileiro•••

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina (reação de -Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liqui.!lo
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico. Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em

todos ·05 numeras, «I lustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja'>ess€ belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que- ..

·

..

1&-1' passa. ven.de.se em to.da a parte.
COMPREM OU ASSINEM

CORREIO. DO SUL � - ft E �
---- �- � --- -7.�-." �1I1li!& ",'1U'_"IR!l!!I'!!l!_�.
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., CORACAO
OU' DE CHACAL

T
(Conclusão da la' página) \Medicina, quando impossi-

, vel curar o côrpo.
16 e 18 de maio do mesmo Não se cogita perante a

ano assiste-lhes o direito de Lei si futuramente aparece-,
/ dmatar: ra, entre os estudiosos, uma

Mas, .. matar' por que? nova escola penal capaz de
- Pela razão de ser impos- corrigir o delinquente, repu'

sivel extirpar o instinto ho- tado incorrigivel.
micida do criminoso a Lei o Cogitar tambem não se de-
mata. ve si para moléstias reputa-

Razão idêntica assís- das incuráveis, para as vidas
indiscutivelmente, á perfeitamente 'ínureis, sábioste,

shei, da Casa do Ameri-jlhe não pague, em tempo e

cano, em Biumenau, está hora, até o último vintem!

abroquelado num contra- O meio é drástico e o re-
•

• to com o pacto de reser- sultado infalível.
va de dominio, anterior O miserando devedor cor­

á lei n. 1041, de 11 de re célere a vender a última
Janeiro de 1939, que pu- camisa afim de saldar seu dé­
ne os crimes cpntra a bito para com o credor ax-
economia popular. fixiante, insaciavel e cruel.

(Do «Correio do Sul» A mentalidade dos gangs-

de 8.,9-40). ters é de audacía e arrôio:
nela não se encontram sub-

Gratuitamen te Custa crer seja passivei' tilezas requintadas de-lábias
entocaiar-se tanta maldade cínicas para extorquir di­
em uma alma apenas. Na nheiro ao pr .iximo, como se
alma de uma só creatura não observa no clássico judeu da
é facil albergarem-se, do cabo- <Casa do Americano S. A..,
tinismo ao rancor, da trapa- que opéra ás escâncaras,
ça ao saque, todas as per- chegando ao cúmulo de re­

versidades em suma, como fugiar-se á sombra da lei.
sóe acontecer com o Judeu Para' ele até a imprensa
que responde pela alcunha de que o escalpela, até o jornal
<Americano>. Si tal indivíduo que expõe ao público uma

tem alma, é, realmente, fe- particula da sua rapinante
nomeno que nos escapa á ganancia, transforma-se em

compreensão. Coração de arma a seu favor. Graças ao

hiena ou de chacal, eis, sem jornal, cobra outras contas

dúvida, o que possue, sem auxí ia de advogado,
Ainda si se tratasse de uma ameaçando os devedores com

coletividade, certo que este a triste sorte de Orlando.
teria tal defeito, aquele tal A atitude do .iscariote, é,
pecado, aquele outro um es- em tudo, parecida com a·'
pírito denegrido pela hedion- daquele outro, que adianta-

I nossa hulha negra,
. reconhe- dês de um crime, e, assim va numeraria a um jovem

ceu o esfôrço e o trabalho por diante, até que se com brasileiro, estudante da Uni­
cebesse a existência de um versidade de Coimbra Seudo velho Genovês, em quem monstro anônimo e coletivo

. �

Polidora se apoiava confian- pai, comerciante abastado'no
te, para o grande e patriosí-

Mas, um ser único, enfei- Rio de Janeiro, remetia-lhe,
co resultado que visava, isto

xar em si todas as perversi- por intermedio de correspo.i­
/

t
- - dades, é de deixar pasmo e dente em Lisbôa, a 'mesada

I e,
a ex raçao e exportaçao b

.

b
'

. -

do minerio catarinense.
3'

oquia erto qualquer cnstao para os estudos.

Mais eloquente ue nós,
O �a�gs.ter rapta, sequ,es- Acontecia, porém, que o

fala o saudoso en�nheiro'l tra: s"queola, Cmata. Mas _:e correspondente de Lisbôa ti-

t di
. , arnsca. S - men nao nha como sub-agente emna car a que mgiu a um Ih dã '- -

dos filhos do velho Genovês .. /s ?O quartel, deles nao .Coimbra um judeu, Este era

E esse decumento é o se-
tem _PIedade' metralham n05. quem se entendia diretarnen-

guinte: Quelr;tam-nos com suas Iud- te com o estudante brasileiro,
_ <Laguna 21 _ 8 _

gers, costuram-nos a rnetra- fazendo-lhe os pagamentos
91'4 II

. '.
J

- lhadoras, assam·nos na ca- mensais.
-

A

mo. arrugo e sr. oao deira elétrica, O'ra, nos tempos de moei-Genovês-e- Tenho a sua car- A h k
..

-

d
. o s a sprriano judeu dade, não ha dinheiro queta e ontem, em que o arnt-

J h L F h 1 d.
go me comunica que o se-

o n . res e na a disso chegue! Tudo que vem, vai.

nhor seu pai, na viagem que
acontece. Nosso patricia não podia,

fez a Belum e a Cresciuma. Tocaiado atraz da lei, o nem poude, fugir á regra,
s�cripanta roubou o cami- Daí tomar adeantadamen-encontrou carvão, que lhe
nhão que por 25.'064$000' h d

parece ser bom, e pouco dis-
- te, a JUros escore antes, i-

tante da séde deste último
vendeu 11 Orlando Ferreira nheiro emprestado ao judeu.

nucleo colonial; mas, que só
de Sousa. havendo recebido Certa vez, aperreado por

d
.

d I 24:116$000, faltando apenas credores, e, rapaz talentoso,
I epois e experimenta- o na

o pagamento final de .. ". dirigiu delicada carta ao iu­sua oficina me dará. o resul-
tado final, Peço-lhe que, por

948$000, deu, pedindo-lhe outro em-

mim, muito agradeça ao se-
O polvo ficou com tudo, prestimo.

&nhor seu bom pai esta genti- Caminhão e dinheiro, a legan- Anexou á missiva um pri­
leza que me fez, dando-se ao do que fizêra a venda sob o moroso soneto de sua lavra.

incomodo trabalho de fazer pacto de reserva de dominio, Surpreendeu-se o brasilei­

a viagem áquelas colonias, e
antes da vigencia da lei que ro, contudo, dias após, ao

as experiencias que está ope- regula os crimes contra a ler num jornal, o soneto di-

rando. Se o carvão der bom economia popular. rigido ao judeu.
resultado,' o senhor seu pai E, ao que' parece, a alma Informando-se, veiu a sa-

que me mande amostras de de estêrco que é o insaciavel ber que o israelita vende-
em brilhantes artigos, dados uns cinco quilos, afim de semita da «Casa do Ameri- ra seus versos ao jornal. ln­
a lume nestas colunas, pro- remeter ao govêrno. Repetin- cano �, em Blumenau, lendo dignado, dirigiu-lhe então as

clamar aos quatro ventos, as do os meus agradecimentos O «Correio do Sul», de do' seguintes quadras:
excelencias daquele combus-

ao bom de seu pai.queira a- mingo passado, ainda vai de- Foste tu vender meus ve�sos ?tivel». , braça. lo por mim. E ao sr. le se prevalecer como argu- Eu não me admiro disto ...E no longo e bem funda-
um abraço do Amigo e crea- mento super-convincente pa- Tens uns instintos perversos;mentado editoral .

do <Al- do (Assig.) - Polídoro San- ra novas e tôrpes extorsões, J' h d d Cbar», o nome obscuro do sr. j á d '
a avias ven i o o riste.

tiago». unto s emaís vitimas que
Pedr� Genovês apenas6 50· Eis aí como o dr, Polidora têm, com ele! contrato com E si teu pai não vendeste,
br�sal uma �e2, no _t pico Santiago, G:ula memoria: está reserva de dominio.

' O' coração de besta-féra,
aCima tranSGrIto. A açao des-�. ínapagavel rio cora<jão Cata- Imagino&o, e nem

Foi porque a tua mãi
se homem, entretanto, fo rinense! fazia a merecI'da l'US- Não soube dizer quem era.

i t d t d pode ser de outra forma, -ml': S P_ ep/on .e ante ,o. que tiça ao velho serviçal sr, JO FRE
se �upoe a leItura do citado Pedro Genovês, '

o G:}uasimodo das garages, �

ttrtlgo.. com um exemplar desta folha, mnXX%JC!Xt:nxU%HD

Pedro Genov�s, modesto, .. ' IB'" ai _... -_ dirigindo�se a qualquer po·�

trabalhador, infatigavel, na

V
bre-diabo que lhe esteja a

sua velhice cheía de honra- ENDE-SE uma Casa dever alguns miseraveis mil

dez e serviços, foi,certamen- térrea de moradia, si- reis, Ei-lo, então, mostran-
te, o fator culminante da ta nesta cidade, á do á surdina o que fez a Or-
descoberta do carvão cata-

Rua 15 de Novembro, nO. 13. lando Ferreira e ameaçando
rinense, das suas primeiras Tratar na mesma casa com proceder de maneira idênti-

. . Bonifácio Gil
-

ca com qualquer out.ro, queexpenenCl3S, e, consequente-
mente, do seu esplendido 'xxnuxx:un::xxxxxxxxx:uxxxmnxx;a,:n:mxv
triunfo finaL

ama- dem é o controle sôbre a

vida e a morte: isto é matar

a os que lhes parecem incura-
I

velmente doentes de alma,
embora saudaveis de corpo;
deixar viver os que aos mé­
dicos parecem incuraveis de
corpoembora saudaveis de al- '

ma. Isto.porêrn.ê que não eó­

tá certo.

abnegados descobrirão
nhã meios de curar,

A morte, unicamente
morte, é a' solução,
Não ha que discutir.
Si a LeI mata o crimino-

Leiam <Correio do Sul>

so perverso suposto, incura­
vel para a sociedade, a Me­
dicína pode e deve tambem
matar o incuravel para a vi­
da. ...... .. -

O que os juristas preteri-

•

errem
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\

Judeu implacavel e sem Ialma! Vendeu o cami­
nhão por 25 :064$, rece­

beu 24:116$000, e, por­
que não lhe foi paga a

última prestação de ...
948$000, tOmou o cami­
nhão e acionou o deve:
dor,
Mas, o sórdido procedi­
mento de John L. Fre-

enviam-se todas informações
necessarias para V. S" iniciar
uma pequena e lucrativa in­
dustria, nas horas vagas e

sem capital inicial. Mande
seu endereço a M, Torrens
- Blumenau - Sta. Cata­
rina. Querendo, mande um

selo de 40.0 réis para o porte,ANO IX - Número 456
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Industria TriunfanteFoiPedro Genovês o

«O jornal>, do Rio de Ja-Ineiro, na sua edição de 21
de outubro de 1921, traz a Inoticia que abaixo transcre­
vemos, como preito de home­

nagem á memória do indus­
trial Pedro Genovês, que
relevantes serviços prestou
ao sul-catarinense,

Hoje, que está em franco
sucesso o aproveitamento do

minério das jazidas do sul­
catarinense, é-nos grato fo­
calizar, mais uma vez, o no­

me ínesquecivel do arroiado
colono, cuja morte foi geral­
mente sentida nesta zona,

A noticia. estampada ha
cêrca de 20 anos passados,
no brilhante matutino cario­

ca, é a seguinte:
- .:Ha nomes que perma,

necem no esq u e c i m e n t o

quando deviam ser propala­
dos como benemeritos!
Depois de múltiplos e�tu-I

'

dos, várias pesquisas e explo­
rações, o' problema do car­

vão nacional ficou enfim re­

solvido, com a abertura das

jazidas carboniferas de Cres­
ciuma, com a extração 'do

preciosominerio e com a sua O falecido industrial sr. Pedro IGenovês, numa
exportação pelo ramal ferreo

f f 1 d
r

Tubarão-'Arâranguâ. otogra ia antiga, ao' ado e sua 'esposa
Agora, porém, que a hu- .

lha negra. catarinense vai' existenci� dos afloramentos I nos l?nges d?' passado, mais
sendo aplicada vantajosa-

de Cresciuma e sua excelen- e mais se aviva nos tempos

mente nas diversas indus- te qualidade, cabia' ao enge- presente.

trías do país, é-nos bastan- nheiro catarinense, que pa- �Foi ele - publica o con­

te grato assinalar que o prin- tríotícamente se dedicara ceituado confrade - que,
cípal pioneiro desse grande aquele fim, sr, Polidoro guiado pelas primeiras amos­

cometimento, no Estado, foi Olavo de Sant!ago, cuja me- tras oferecidas pelo sr. Pedro
o modesto industrial, sr. Pe- moda, em vea de diluir-se Genovês, teve a primasia de,

, dro Genovês, pai dos nossos
amigos sr" .João e José Ge­
novês! resideme fio lugar Pe·
drinhas, município d� ruba�
.rão.

J á o nossO �olega o «O AI-
.

bop, d� Laguna, na sua edi­

ção de 2 de novembro de
1919, noticia que � «todo
o trabalho de divulgação da

ENDE-SE o Mor- .

�o de Nossa, Se­
nhora do Rosãrio,
com 40 braças de
c om p r i m e nt o,
corr;endo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
2.0 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste­
sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

E muitas vezes, na sua ten­
da de tmbalho, no silencio
da sua pobre oficina de fer­
reiro, 9 sr. Pedro Genovês,
depois deter ido, ele proprio,
extrair carvão a Belum e a

Cresciuma, fazia experien­
cias, cujos resultados eram

sempre satisfatorios.
O proprio engenheiro dr.

Polidora Santiago, que foi Io grande propagandista da

. . ..
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DHm ,PAULO CARNEIRO
MEDICO 00 HOSPITAL.

Cirurgia .- Doenças internas
Ondas curtas Eletrocoagulação

'i(:vnsultas
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

«Consultório, das 15 ás 17:.

LAGUNA

CARMEN MIRANDA
vai estrelar nu'm filme
RIO, (A, N,) - A e3trela

nacional, Carmen Miranda,
será a principal intérprete de
um filme americano«They

I

Met in Rio>, do Fax, Car�
men embarcará para os Es­
tados Unidos em outubro pró-
ximo.

'

"Dia e Noite"
Diretor: MENEZES FILHO

Redação e oficinas:
Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 - d. Postal. 20
FLORIANOPOLIS
Santa Catarina
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MOBILIAS
Ano 50$ - Semestre 30$

E' O diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estado

PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTI\S, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.
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RECIBOS
DE ALUGUEL DE CASA,

.'
em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL 5

$(

"VI GE ECIALIDADE"
Lavando�se com o sabão

de' WETZEL &,' elA. -- JOINVILE (Marca Registrada)

economiza ...se tempo e dinheiro.

, ,i
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